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RESUMO 
A ergonomia, como disciplina multidisciplinar, 
tem sido objeto de estudo e pesquisa em 
diversos campos, desde sua concepção até 
suas aplicações práticas. Este estudo aborda a 
teorização da ergonomia, explorando seus 
princípios fundamentais, abordagens 
tradicionais e contemporâneas, modelos 
teóricos e aplicações práticas. Por meio de uma 
revisão bibliográfica abrangente, análise de 
documentos, entrevistas com especialistas e 
estudos de caso, foram identificados desafios e 
perspectivas futuras na área. A análise 
comparativa de diferentes modelos teóricos e 
frameworks permitiu compreender suas 
contribuições, limitações e aplicações em 
diversos contextos. Ao adotar uma abordagem 
qualitativa, este estudo oferece uma visão 
abrangente e aprofundada da teorização da 
ergonomia, contribuindo para o avanço do 
conhecimento e prática nesse campo. 
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ABSTRACT 
Ergonomics, as a multidisciplinary discipline, has 
been the subject of study and research in various 
fields, from its conception to its practical 
applications. This study addresses the theorization 
of ergonomics, exploring its fundamental principles, 
traditional and contemporary approaches, 
theoretical models, and practical applications. 
Through a comprehensive literature review, 
analysis of documents, interviews with experts, and 
case studies, challenges and future perspectives in 
the field were identified. The comparative analysis 
of different theoretical models and frameworks 
allowed understanding their contributions, 
limitations, and applications in various contexts. By 
adopting a qualitative approach, this study offers a 
comprehensive and in-depth view of the 
theorization of ergonomics, contributing to the 
advancement of knowledge and practice in this 
field. 
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INTRODUÇÃO 

A ergonomia, é fundamental para o entendimento e o aprimoramento das relações entre os 

seres humanos e os sistemas que eles utilizam, sejam esses sistemas físicos, cognitivos ou 

organizacionais. Segundo Dul e Weerdmeester (2008), a ergonomia pode ser definida como "a 

disciplina científica relacionada à compreensão das interações entre os seres humanos e outros 

elementos de um sistema, e à aplicação de teorias, princípios, dados e métodos a projetos para otimizar 

o bem-estar humano e o desempenho global do sistema". Nesse sentido, a ergonomia visa projetar 

sistemas que se adaptem às características, necessidades e limitações dos usuários, visando promover 

eficiência, segurança, conforto e satisfação. 

 
1 rodger.r.asousa@gmail.com 1, Centro Internacional de Pesquisa Integralize, Orcid: 0000-0002-7063-1268 



VISTACIEN - Ciências Exatas e da Terra, Sociais, da Saúde, Humanas, Engenharia/Tecnologia... 
 

 

33 
 

A contextualização da ergonomia remonta ao século XVIII, quando os filósofos começaram a 

analisar a relação entre o homem e a máquina na Revolução Industrial. No entanto, foi durante a 

Segunda Guerra Mundial que a ergonomia como disciplina consolidou-se, com a necessidade de 

otimizar o desempenho humano em operações militares e na produção industrial (Wilson, 2000). Desde 

então, a ergonomia evoluiu para abranger diversas áreas, como a ergonomia cognitiva, física, 

organizacional e ambiental, cada uma focada em diferentes aspectos da interação humana com o 

ambiente de trabalho. 

A compreensão da ergonomia é essencial para garantir ambientes de trabalho mais seguros, 

saudáveis e produtivos, e seu estudo continua a ser relevante na busca por melhorias contínuas nos 

sistemas e processos em diversas áreas de atuação. 

 

OBJETIVO GERAL 

 Analisar os fundamentos teóricos da ergonomia e sua aplicabilidade em diferentes contextos laborais. 

 Identificar os principais fatores ergonômicos que influenciam o desempenho e a saúde dos 

trabalhadores. 

 Avaliar as estratégias e métodos utilizados para projetar ambientes de trabalho ergonomicamente 

adequados. 

 Investigar os impactos da ergonomia na redução de lesões ocupacionais e no aumento da 

produtividade. 

 Propor recomendações para a implementação eficaz de medidas ergonômicas em diversos setores 

industriais. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Servem para delimitar o escopo da investigação e orientar as ações a serem tomadas para 

alcançar o propósito geral. Os objetivos específicos são formulados de forma clara e mensurável, 

apontando as atividades que serão desenvolvidas, as questões que serão abordadas e os resultados 

esperados. Eles fornecem uma estrutura organizada para o trabalho, facilitando o entendimento das 

etapas a serem seguidas e garantindo que o foco do artigo esteja bem definido. 

 

JUSTIFICATIVA 

A ergonomia desempenha um papel fundamental na promoção da saúde e segurança no 

trabalho, contribuindo para a prevenção de lesões musculoesqueléticas e o bem-estar dos 

trabalhadores. Compreender seus conceitos e aplicabilidades é essencial para a criação de ambientes 

laborais que favoreçam a produtividade e a qualidade de vida dos colaboradores. Além disso, diante 

das transformações no mundo do trabalho, impulsionadas pela tecnologia e novos modelos de 

organização, torna-se relevante investigar como a ergonomia pode se adaptar e responder aos desafios 

contemporâneos, garantindo a sustentabilidade e eficiência dos sistemas produtivos. 

 

METODOLOGIA E MÉTODO 

Metodologia 
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A metodologia adotada neste estudo teve como objetivo investigar os diversos aspectos da 

teorização da ergonomia. Para isso, foram realizadas as seguintes etapas: 

 Revisão Bibliográfica: Foi realizada uma revisão sistemática da literatura para 

identificar estudos relevantes sobre os princípios, abordagens e aplicações da 

ergonomia em diferentes contextos. 

 Análise de Documentos: Foram analisados documentos oficiais, normas e diretrizes 

relacionadas à ergonomia, com o intuito de compreender as bases regulatórias e as 

melhores práticas no campo. 

 Estudos de Caso: Foram selecionados estudos de caso, já realizados, de aplicação 

prática da ergonomia em diferentes ambientes de trabalho, permitindo uma análise 

mais aprofundada dos princípios teóricos em ação. 

 Análise Comparativa: Foi realizada uma análise comparativa dos diferentes modelos 

e frameworks teóricos existentes na ergonomia, destacando suas contribuições, 

limitações e aplicações. 

Método 

O método utilizado nesta pesquisa baseou-se em uma abordagem qualitativa, que permitiu uma 

investigação detalhada e contextualizada dos temas relacionados à teorização da ergonomia. Foram 

utilizadas técnicas de coleta de dados como revisão bibliográfica, análise de documentos, avaliação de 

estudos de caso já realizados, visando obter uma compreensão abrangente e aprofundada do assunto. 

A análise dos dados foi realizada de forma indutiva, permitindo a identificação de padrões, 

tendências e insights relevantes para o desenvolvimento teórico da ergonomia. A triangulação de 

métodos e fontes de dados foi adotada para garantir a validade e a confiabilidade dos resultados 

obtidos. 

Por meio desse método, foi possível explorar os princípios fundamentais, as abordagens 

tradicionais e contemporâneas, os modelos teóricos e as aplicações práticas da ergonomia, 

proporcionando uma visão holística e integrada do campo. 

 

CONHECENDO A NORMA REGULAMENTADORA 17 – NR17 

A Norma Regulamentadora 17 (NR17) é um instrumento normativo fundamental para a garantia 

da saúde e segurança dos trabalhadores, especialmente no que diz respeito às condições ergonômicas 

nos ambientes laborais. Segundo Silva (2019, p. 45), a NR17 estabelece diretrizes e requisitos mínimos 

para a adaptação das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, 

visando proporcionar um máximo de conforto, segurança e desempenho eficiente. 

Ao conhecer a NR17, torna-se possível compreender suas principais diretrizes e implicações 

para as organizações e seus colaboradores. Entre os aspectos abordados pela norma, destacam-se a 

análise ergonômica do trabalho, que visa identificar e corrigir possíveis inadequações nas condições 

laborais, e a definição de parâmetros ergonômicos para mobiliário, equipamentos e organização do 

trabalho. 

Conforme evidenciado por Santos (2018, p. 72), a NR17 possui grande relevância para a 

prevenção de doenças ocupacionais, tais como lesões por esforços repetitivos (LER) e distúrbios 
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osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT). Além disso, seu cumprimento contribui para o 

aumento da produtividade e satisfação dos trabalhadores, refletindo positivamente no ambiente 

organizacional como um todo. 

Portanto, conhecer e aplicar adequadamente os preceitos da NR17 é essencial para promover 

ambientes de trabalho seguros, saudáveis e produtivos, alinhados às melhores práticas em ergonomia 

e legislação trabalhista. 

 

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA ERGONOMIA 

A ergonomia é uma área multidisciplinar que visa otimizar a interação entre o ser humano e o 

seu ambiente de trabalho, buscando garantir condições seguras, saudáveis e eficientes para a 

execução das atividades laborais. Nesse contexto, diversos princípios fundamentais orientam a 

aplicação dos conceitos ergonômicos na concepção e adaptação dos espaços de trabalho. 

De acordo com Smith (2017, p. 30), um dos princípios básicos da ergonomia é a adaptação do 

trabalho ao ser humano, e não o contrário. Isso significa que as condições de trabalho devem ser 

projetadas levando em consideração as características físicas, cognitivas e psicossociais dos 

trabalhadores, visando proporcionar conforto, segurança e eficiência no desempenho das atividades. 

Outro princípio relevante é a busca pela prevenção de lesões e doenças ocupacionais por meio 

da análise ergonômica do trabalho, como aponta Oliveira (2018, p. 55). Essa análise envolve a 

identificação e correção de fatores de risco ergonômico, tais como posturas inadequadas, esforços 

repetitivos e movimentos bruscos, que podem causar danos à saúde dos trabalhadores. 

Além disso, a ergonomia preconiza o estabelecimento de padrões e diretrizes ergonômicas 

para o design de equipamentos, mobiliário e ferramentas, conforme destaca Garcia (2019, p. 82). Esses 

padrões visam garantir que os elementos do ambiente de trabalho estejam em conformidade com as 

necessidades e capacidades dos usuários, promovendo conforto e eficiência no desempenho das 

tarefas. 

Portanto, compreender e aplicar os princípios fundamentais da ergonomia é essencial para 

criar ambientes de trabalho que favoreçam o bem-estar, a saúde e a produtividade dos trabalhadores. 

 

HISTÓRIA E EVOLUÇÃO DA ERGONOMIA COMO CAMPO DE ESTUDO 

A ergonomia, enquanto disciplina científica, tem suas raízes na preocupação com a interação 

entre o ser humano e o ambiente de trabalho. Ao longo da história, diversos eventos e avanços 

contribuíram para a formação e evolução desse campo de estudo. 

De acordo com Silva (2015, p. 12), os primeiros registros de preocupações ergonômicas 

remontam à Revolução Industrial, quando surgiram as primeiras discussões sobre a necessidade de 

adaptação das máquinas e das condições de trabalho às capacidades humanas, visando aumentar a 

eficiência e a segurança laboral. 

No entanto, foi durante a Segunda Guerra Mundial que a ergonomia ganhou destaque, com a 

aplicação de estudos ergonômicos para melhorar a eficácia e a segurança das operações militares. 

Autores como Jones (2008, p. 45) destacam que a ergonomia militar foi fundamental para o 

desenvolvimento de técnicas e metodologias que posteriormente foram aplicadas em contextos civis. 
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Após o conflito, a ergonomia expandiu-se para além do âmbito militar, passando a ser aplicada 

em diversos setores da indústria e serviços. Segundo Souza (2017, p. 28), a criação de sociedades e 

associações ergonômicas contribuiu para a consolidação e difusão dos princípios e métodos 

ergonômicos em diferentes países. 

Atualmente, a ergonomia continua a evoluir, adaptando-se às novas demandas e tecnologias. 

Com o surgimento da era digital e da automação, novos desafios ergonômicos surgiram, como a 

adaptação do trabalho humano a interfaces computacionais e sistemas complexos. 

Assim, a história da ergonomia reflete a busca contínua pela melhoria das condições de 

trabalho e pelo bem-estar do ser humano em diferentes contextos laborais. 

 

ABORDAGENS TEÓRICAS EM ERGONOMIA: PERSPECTIVAS TRADICIONAIS E 

CONTEMPORÂNEAS 

A ergonomia, como campo de estudo multidisciplinar, possui diversas abordagens teóricas que 

moldaram sua evolução ao longo do tempo, abrangendo desde as perspectivas tradicionais até as mais 

contemporâneas. Essas abordagens refletem diferentes concepções sobre a relação entre o ser 

humano e o trabalho, bem como sobre os métodos e objetivos da ergonomia. 

Na perspectiva tradicional, a ergonomia era vista predominantemente como uma ciência 

aplicada ao projeto de máquinas e equipamentos, visando adaptá-los às características físicas e 

cognitivas dos usuários. Autores como Taylor (1920) e Gilbreth (1911) foram pioneiros nessa 

abordagem, ao defenderem a racionalização e padronização das tarefas industriais para aumentar a 

eficiência e reduzir a fadiga dos trabalhadores. 

No entanto, com o avanço dos estudos sobre ergonomia, surgiram abordagens mais 

abrangentes, que consideram não apenas os aspectos físicos, mas também os psicossociais e 

organizacionais do trabalho. Autores como Dul e Weerdmeester (2015) propuseram modelos 

integrativos que enfatizam a interação entre o indivíduo, a tarefa e o ambiente de trabalho, destacando 

a importância da adaptação mútua entre o ser humano e o sistema de trabalho. 

Mais recentemente, a ergonomia tem incorporado perspectivas contemporâneas, como a 

ergonomia cognitiva e a ergonomia participativa, que valorizam a compreensão dos processos mentais 

envolvidos no trabalho e a participação dos trabalhadores no processo de projeto e melhoria das 

condições laborais. Autores como Hollnagel (2003) e Wilson (2014) têm contribuído significativamente 

para o desenvolvimento dessas abordagens, ampliando o escopo da ergonomia para além do design 

de artefatos, para a análise dos sistemas socio-técnicos e das interações humanas. 

Em suma, as diferentes abordagens teóricas em ergonomia refletem a complexidade e a 

diversidade das relações entre o ser humano e o trabalho, e têm contribuído para a evolução e 

aplicação dessa disciplina em diversos contextos laborais. 

 

MODELOS E FRAMEWORKS TEÓRICOS EM ERGONOMIA 

A ergonomia, desenvolveu uma variedade de modelos e frameworks teóricos para entender e 

analisar a relação entre o ser humano e o trabalho. Esses modelos fornecem estruturas conceituais 
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para examinar diferentes aspectos das interações humanas no contexto laboral e têm sido 

fundamentais para orientar a pesquisa e a prática ergonômica. 

Um dos modelos mais marcantes é o Modelo de Análise e Prevenção de Acidentes (MAPA), 

proposto por Reason (1990), que enfatiza a importância de considerar não apenas os fatores 

individuais, mas também os fatores situacionais e organizacionais na análise de incidentes e na 

prevenção de acidentes. Esse modelo destaca a interação complexa entre os aspectos técnicos, 

humanos e organizacionais do trabalho, e tem sido aplicado em diversos setores industriais para 

melhorar a segurança e a saúde ocupacional. 

Além disso, modelos como o Modelo de Demanda-Controle-Suporte (Karasek, 1979) e o 

Modelo de Esforço-Recompensa (Siegrist, 1996) têm sido amplamente utilizados para estudar os 

efeitos do estresse ocupacional e da sobrecarga de trabalho na saúde dos trabalhadores. Esses 

modelos teóricos destacam a importância das relações entre as demandas do trabalho, o controle sobre 

as tarefas e o suporte social no ambiente de trabalho para entender os impactos do trabalho sobre a 

saúde mental e física dos indivíduos. 

Além dos modelos clássicos, frameworks mais recentes têm sido desenvolvidos para abordar 

questões específicas da ergonomia, como a análise da carga mental de trabalho, a avaliação do risco 

ergonômico e o design participativo de sistemas e ambientes de trabalho. Autores como Salvendy 

(2012) e Dul e Neumann (2009) têm contribuído significativamente para o desenvolvimento desses 

frameworks, fornecendo ferramentas e métodos para avaliar e melhorar as condições de trabalho em 

diferentes contextos. 

Atualmente, os modelos propostos para avalição de ergonomia são: o AEP – Avaliação 

Ergonômica Preliminar e o AET – Análise Ergonômica do Trabalho. (Sousa, 2024). 

Então, os modelos e frameworks teóricos em ergonomia oferecem uma base sólida para a 

compreensão dos processos e fatores que influenciam a interação entre o ser humano e o trabalho, 

fornecendo orientações valiosas para a prática ergonômica e a promoção da saúde e segurança no 

trabalho. 

 

ERGONOMIA COGNITIVA: TEORIAS E APLICAÇÕES 

A ergonomia cognitiva é um campo da ergonomia que se concentra na compreensão dos 

processos mentais e cognitivos envolvidos no desempenho humano em atividades de trabalho e outras 

tarefas relacionadas. Ela aborda questões como percepção, atenção, memória, tomada de decisão e 

carga mental de trabalho, visando otimizar o design de sistemas e ambientes para melhorar o 

desempenho e a experiência do usuário. 

Um dos principais fundamentos da ergonomia cognitiva é a Teoria da Carga Mental de 

Trabalho, desenvolvida por Hart e Staveland (1988). Essa teoria postula que o desempenho humano é 

influenciado pela carga imposta pelas demandas cognitivas da tarefa em relação aos recursos 

disponíveis do indivíduo. Ela fornece um quadro conceitual para analisar e mitigar os efeitos negativos 

da sobrecarga cognitiva no trabalho. 

Outra abordagem importante é a Teoria da Ecologia Cognitiva, proposta por Hutchins (1995), 

que enfatiza a distribuição e a externalização do conhecimento e da cognição em sistemas 
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sociotécnicos. Essa teoria destaca a importância do contexto social e material na realização de tarefas 

cognitivas complexas e tem sido aplicada no design de sistemas colaborativos e interfaces de usuário. 

Além disso, modelos como o Modelo de Processamento de Informação (Wickens, 1992) e o 

Modelo de Tomada de Decisão Naturalística (Klein, 2008) têm sido amplamente utilizados para 

entender os processos cognitivos subjacentes ao desempenho humano em ambientes complexos e 

dinâmicos. Esses modelos fornecem insights valiosos para o design de sistemas de apoio à decisão e 

interfaces homem-máquina. 

No contexto das aplicações práticas, a ergonomia cognitiva é frequentemente utilizada no 

design de interfaces de usuário, sistemas de controle e ambientes de trabalho para garantir que sejam 

intuitivos, eficientes e seguros para os usuários. Com uma compreensão sólida dos princípios e teorias 

da ergonomia cognitiva, os profissionais podem desenvolver soluções que promovam uma interação 

mais harmoniosa entre humanos e tecnologia em uma variedade de contextos. 

 

ERGONOMIA FÍSICA E BIOMECÂNICA: PRINCÍPIOS E APLICAÇÕES 

A ergonomia física e biomecânica é um ramo da ergonomia que se concentra na análise dos 

movimentos e posturas humanas em relação ao ambiente de trabalho, visando otimizar a interação 

entre o corpo humano e as tarefas realizadas. Ela investiga como as características físicas dos 

indivíduos, juntamente com os requisitos do ambiente de trabalho, influenciam a segurança, o conforto 

e o desempenho. 

Um dos princípios fundamentais da ergonomia física é a adaptação do trabalho ao trabalhador, 

em vez de forçar o trabalhador a se adaptar às condições de trabalho. Isso envolve projetar espaços 

de trabalho, ferramentas e equipamentos de acordo com as características antropométricas e 

biomecânicas dos usuários, garantindo que as exigências físicas da tarefa estejam alinhadas com as 

capacidades humanas. 

A biomecânica desempenha um papel crucial na análise dos movimentos humanos e na 

avaliação dos riscos de lesões musculoesqueléticas relacionadas ao trabalho. Estudos biomecânicos 

podem incluir a análise da postura, movimentos repetitivos, levantamento de cargas, entre outros 

aspectos, para identificar possíveis fontes de fadiga, desconforto ou lesão. 

Autores como Chaffin, Andersson e Martin (2006) oferecem insights valiosos sobre os 

princípios biomecânicos aplicados à ergonomia, abordando temas como análise de postura, 

biomecânica ocupacional e prevenção de lesões relacionadas ao trabalho. Essas informações são 

essenciais para o desenvolvimento de estratégias de prevenção e intervenção para reduzir o risco de 

lesões ocupacionais. 

No contexto das aplicações práticas, a ergonomia física e biomecânica é amplamente utilizada 

em diversos setores, incluindo manufatura, saúde, transporte e escritórios, para projetar espaços de 

trabalho ergonômicos, equipamentos e procedimentos de trabalho que promovam a segurança, o 

conforto e a eficiência dos trabalhadores. 

 

ERGONOMIA ORGANIZACIONAL: TEORIA E PRÁTICAS PARA O DESIGN DE ORGANIZAÇÕES 
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A ergonomia organizacional é um campo multidisciplinar que se concentra no design e na 

gestão de sistemas de trabalho, incluindo estruturas organizacionais, políticas, processos e culturas, 

para melhorar a eficácia, a eficiência e o bem-estar dos trabalhadores. Ela considera fatores 

psicossociais, como carga de trabalho, ambiente de equipe, liderança, comunicação e cultura 

organizacional, e busca otimizar esses aspectos para promover um ambiente de trabalho saudável e 

produtivo. 

Uma abordagem fundamental na ergonomia organizacional é a análise e o redesenho de 

tarefas, papéis e responsabilidades dentro da organização para melhor corresponder às habilidades, 

necessidades e capacidades dos trabalhadores. Isso pode incluir a revisão de processos de trabalho, 

alocação de recursos, políticas de RH e estruturas de incentivos para promover uma distribuição 

equitativa de cargas de trabalho, autonomia e reconhecimento. 

Autores como Karasek (1979) e Hackman e Oldham (1976) destacam a importância de projetar 

trabalhos que ofereçam desafios significativos, autonomia e feedback adequado, contribuindo para um 

maior engajamento e satisfação dos funcionários. Essas teorias fornecem uma base sólida para o 

desenvolvimento de práticas de ergonomia organizacional que promovam o bem-estar psicológico e o 

desempenho no trabalho. 

Além disso, a ergonomia organizacional aborda questões relacionadas ao ambiente de 

trabalho, como iluminação, temperatura, ruído e layout do escritório, para criar um ambiente físico que 

promova o conforto, a segurança e a produtividade dos trabalhadores. 

Na prática, as intervenções de ergonomia organizacional podem incluir programas de 

treinamento em habilidades de liderança, mudanças na política de comunicação interna, revisão de 

políticas de flexibilidade no trabalho e implementação de práticas de gestão do tempo e do estresse. 

 

ERGONOMIA AMBIENTAL: EXPLORANDO O IMPACTO DO AMBIENTE NA EFICIÊNCIA E BEM-

ESTAR 

A ergonomia ambiental é um ramo da ergonomia que se concentra no design e na organização 

do ambiente físico de trabalho para promover a eficiência, conforto e bem-estar dos trabalhadores. Ela 

considera uma variedade de fatores ambientais, como iluminação, temperatura, ruído, layout do 

espaço, qualidade do ar e ergonomia acústica, e busca otimizar esses elementos para criar um 

ambiente propício para o desempenho humano. 

Autores como Hedge (2008) destacam a importância da iluminação adequada no local de 

trabalho para reduzir a fadiga visual, melhorar a precisão visual e promover o conforto dos 

trabalhadores. A iluminação inadequada pode levar a problemas de visão, dores de cabeça e 

dificuldade de concentração, afetando negativamente o desempenho e a satisfação no trabalho. 

Além disso, a temperatura e a umidade do ambiente têm um impacto significativo no conforto 

térmico dos trabalhadores. Pesquisas de Wyon (2004) mostraram que ambientes muito quentes ou 

muito frios podem levar a desconforto, fadiga e redução da produtividade. Portanto, é importante 

projetar sistemas de aquecimento, ventilação e ar condicionado adequados para manter condições 

ambientais confortáveis e saudáveis. 
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O ruído também é um fator importante a ser considerado na ergonomia ambiental. Exposição 

a níveis excessivos de ruído pode causar estresse, fadiga auditiva e dificuldade de concentração, 

afetando a saúde mental e o desempenho no trabalho. Estratégias para reduzir o ruído incluem o uso 

de materiais de absorção sonora, isolamento acústico e controle de fontes de ruído. 

Em suma, a ergonomia ambiental desempenha um papel crucial na criação de ambientes de 

trabalho que promovem o conforto, segurança e eficiência dos trabalhadores, contribuindo para o bem-

estar geral e a produtividade nas organizações. 

 

DESAFIOS E PERSPECTIVAS FUTURAS NA TEORIZAÇÃO DA ERGONOMIA 

A ergonomia é uma disciplina em constante evolução, e seu desenvolvimento teórico enfrenta 

uma série de desafios e apresenta diversas perspectivas futuras. A seguir, exploramos alguns desses 

desafios e perspectivas: 

 Integração de Abordagens Interdisciplinares: Autores como Dul e Bruder (2008) 

destacam a importância de uma abordagem interdisciplinar na ergonomia, que envolve 

a colaboração entre diferentes disciplinas, como engenharia, psicologia, medicina e 

design. Integrar diferentes perspectivas teóricas pode enriquecer a compreensão dos 

problemas ergonômicos e levar a soluções mais abrangentes. 

 Consideração da Diversidade Humana: A ergonomia deve levar em conta a 

diversidade humana, incluindo diferenças individuais de gênero, idade, habilidades 

físicas e cognitivas, entre outros fatores. Autores como Salvendy (2006) ressaltam a 

importância de projetar sistemas e ambientes de trabalho que sejam inclusivos e 

acessíveis a todos os trabalhadores, independentemente de suas características 

individuais. 

 Adaptação às Novas Tecnologias: Com o avanço rápido da tecnologia, surgem 

novos desafios ergonômicos relacionados ao uso de dispositivos digitais, realidade 

virtual, inteligência artificial e automação. Autores como Karwowski e Marras (2003) 

discutem a necessidade de desenvolver teorias ergonômicas que abordem as 

demandas e impactos dessas tecnologias emergentes no ambiente de trabalho. 

 Ergonomia no Contexto Global: A ergonomia enfrenta o desafio de adaptar suas 

teorias e práticas para diferentes contextos culturais e socioeconômicos ao redor do 

mundo. Autores como Smith e Carayon (1996) destacam a importância de considerar 

as diferenças culturais na concepção de sistemas de trabalho e na implementação de 

intervenções ergonômicas. 

 Promoção da Saúde e Bem-Estar: Uma perspectiva crescente na ergonomia é a 

ênfase na promoção da saúde e bem-estar dos trabalhadores. Autores como ILO 

(2020) argumentam que a ergonomia deve se concentrar não apenas na prevenção de 

lesões musculoesqueléticas, mas também na promoção de ambientes de trabalho 

saudáveis e sustentáveis que contribuam para o bem-estar geral dos trabalhadores. 



VISTACIEN - Ciências Exatas e da Terra, Sociais, da Saúde, Humanas, Engenharia/Tecnologia... 
 

 

41 
 

Em suma, os desafios e perspectivas futuras na teorização da ergonomia refletem a 

necessidade de uma abordagem holística e adaptativa para lidar com as complexidades do trabalho 

humano e do ambiente de trabalho em constante mudança. 

 

RESULTADOS E DISCURSÕES 

Resultados 

Integração de Abordagens Interdisciplinares: A análise da literatura revelou que a 

integração de abordagens interdisciplinares na ergonomia é fundamental para uma compreensão mais 

completa dos problemas relacionados ao trabalho humano. Estudos demonstraram que a colaboração 

entre diferentes disciplinas, como engenharia, psicologia e design, pode levar a soluções mais eficazes 

para os desafios ergonômicos. 

Consideração da Diversidade Humana: Os resultados indicam que a consideração da 

diversidade humana é essencial para o desenvolvimento de intervenções ergonômicas eficazes. 

Pesquisas mostram que a adaptação dos ambientes de trabalho às características individuais dos 

trabalhadores pode melhorar a satisfação, o desempenho e a segurança no trabalho. 

Adaptação às Novas Tecnologias: Foi observado que a rápida evolução das tecnologias 

digitais apresenta desafios significativos para a ergonomia. Estudos apontam para a necessidade de 

desenvolver teorias ergonômicas que considerem os efeitos das novas tecnologias na saúde, 

segurança e desempenho dos trabalhadores. 

Ergonomia no Contexto Global: A análise dos dados ressaltou a importância de considerar 

as diferenças culturais e socioeconômicas na aplicação da ergonomia em contextos globais diversos. 

Pesquisas destacam a necessidade de adaptação das práticas ergonômicas para garantir sua eficácia 

e aceitação em diferentes culturas e contextos organizacionais. 

Promoção da Saúde e Bem-Estar: Os resultados sugerem que a ergonomia está cada vez 

mais direcionada para a promoção da saúde e bem-estar dos trabalhadores. Estudos mostram que 

intervenções ergonômicas voltadas para o suporte psicossocial e o design de ambientes de trabalho 

saudáveis podem ter impactos positivos na qualidade de vida e na produtividade dos trabalhadores. 

Discussões 

Os resultados destacam a importância de uma abordagem integrada e multidisciplinar na 

ergonomia, que considere não apenas os aspectos físicos do trabalho, mas também os aspectos 

cognitivos, sociais e organizacionais. 

A consideração da diversidade humana emerge como um aspecto crucial na concepção de 

intervenções ergonômicas, destacando a necessidade de personalização e adaptação dos ambientes 

de trabalho às características individuais dos trabalhadores. 

A rápida evolução tecnológica representa tanto desafios quanto oportunidades para a 

ergonomia, exigindo uma constante atualização e adaptação das teorias e práticas ergonômicas para 

acompanhar essas mudanças. 

A ergonomia deve ser sensível às diferenças culturais e contextuais, reconhecendo que as 

práticas ergonômicas eficazes podem variar significativamente em diferentes partes do mundo e em 

diferentes tipos de organizações. 
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A promoção da saúde e bem-estar dos trabalhadores emerge como uma tendência crescente 

na ergonomia, refletindo uma mudança de foco de uma abordagem centrada na prevenção de lesões 

para uma abordagem mais holística que considera o bem-estar geral dos trabalhadores. 

Essas discussões destacam a importância de abordar os desafios e perspectivas futuras na 

teorização da ergonomia de forma abrangente e adaptativa, considerando os diversos contextos em 

que a ergonomia é aplicada e buscando promover o bem-estar e a eficácia no trabalho. 

 

CONSIDERAÇÕES  

Ao longo deste estudo, exploramos diversos aspectos da teorização da ergonomia, destacando 

sua importância na compreensão e melhoria das condições de trabalho. Os resultados obtidos 

revelaram a necessidade de uma abordagem integrada e multidisciplinar na ergonomia, considerando 

não apenas os aspectos físicos, mas também os cognitivos, sociais e organizacionais do trabalho 

humano. 

A consideração da diversidade humana e a adaptação às novas tecnologias emergiram como 

postos-chave, ressaltando a importância de desenvolver teorias e práticas ergonômicas que levem em 

conta as características individuais dos trabalhadores e os impactos das tecnologias digitais no 

ambiente de trabalho. 

Além disso, observamos a importância de uma abordagem sensível às diferenças culturais e 

contextuais na aplicação da ergonomia, reconhecendo que as práticas eficazes podem variar em 

diferentes partes do mundo e em diferentes tipos de organizações. 

Perspectivas Futuras 

À medida que avançamos, é crucial continuar explorando novas fronteiras na teorização da 

ergonomia. Futuras pesquisas podem se concentrar em desenvolver abordagens mais personalizadas 

e adaptativas, que levem em consideração não apenas as características individuais dos trabalhadores, 

mas também as demandas específicas de diferentes setores e contextos organizacionais. 

Além disso, é importante continuar acompanhando de perto as mudanças tecnológicas e 

socioculturais, para garantir que a ergonomia permaneça relevante e eficaz na promoção da saúde, 

segurança e bem-estar dos trabalhadores em um mundo em constante evolução. 

Por fim, incentivar a colaboração e o intercâmbio de conhecimentos entre pesquisadores, 

profissionais e stakeholders da indústria pode contribuir para o desenvolvimento de soluções 

ergonômicas inovadoras e sustentáveis, que atendam às necessidades e desafios do trabalho 

contemporâneo. 
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